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ART•GO 23 - ESTA LEL SERA REGULAMENTADA POR DECRETO DO EXECUTIVO NO

PRAZO DE 60 (SESSENTA) DAS CONTADOS DA DATA DE SUA PUBLCACAO

ALGO 24 - ESTA LEL ENTRARA EM VLGO NA DATA DE SUA PUBLICAÇAO

REVOGADAS AS DSPOSTO EM CONTRAR,O

PALAC,O DOS BANDEEIRANTES 4 DE MARÇO DE 1 997

MARIO COVAS

ALSARO DOS SANTOS JANOR

SECRETAR,O DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CLDADANLA

RIM MANNO

SECRETARO CHEFE DA CASA CILVIL

ANT,,N:(, AGARROTA

SECRETARO DO GOVERNO E GESTAO ESTRATEGICA

PUBLILCADA NA ASSESSORA TECNOALCO LEGLSLATVA AOS 4 DE MARÇO DE 1997

PROIETTO DE LE, N* 65/96, DO DEPUTADO PAULO TEIXERA * PT)

OBRIGA AS EMPRESAS PR,OM6S QUE ATUEM SOB A: FONN DE ACRESCDO

D,RETA OU NTERESSADA DE SERVIÇOS MED,CO, HO)SPITALARES A

CARANTE ATCMDMMT A •ODAS AS ENFERMEDADES RESSONAS NU,

( *D:G() INRIMACAO DE D,,ENÇA•DA ORGANIZACAO MENDAL DE

SADC

0 GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO

FAÇO SABER QUE A ASSEMBLEIA LEGLSLATLVA DECRETA E EU PROMULGO A

SEGULIN LEL

ALGO 1* - AS EMPRESAS DE SEGURO SAUDE EMPRESAS DE MEDLCTNA DE

GRUPO COOPERATIVAS DE TRABALHO MED,CO OU OUTRAS QUE ATUEM SOB A FORMA

DE PRESTAÇÃO DRETA OU INTERMEDIACAO DOS SERVLÇOS MALCOS HOSPITALARES E

OPEREM NO ESTADO DE SAO PAULO ESTAO OBRIGADAS A GARANTIR O ATENDIMENTO A

TODAS AS ENFERMEDADES RELACIONADAS NO CODLOG INTERNACONAL DE DOENÇAS DA

ORGANIZACAO MUNDAL DE SAUDE NAO PODENDO IMPOR RESTRICOES QUANTITATIVAS

OU DE QUALQUER NATUREZA

ART,GO 2* - 0 NAO CUMPR,MENTO DOS PRECEEITOS DESTA LEL SALTARA AS

,NFRATORAS A MULTA DE 17 000 UNDIADES FLSFLS DE REFERENCIA - FLR PARA CADA

CASO APURADO APLICANDO SE O DOBRO EM CASO DE RECNDENCA

ALGO 3* - 0 PODER EXECUTLVO REGULAMENTARA A PRESENTE LEL NO PRAZO

DE 30 DAS A CONTAR DE SUA PUBL,CAÇAO

ART,GO 4* - ESTA LEL ENTRARA EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLCACAO**

PALACO DOS BANDEEIRANTES 4 DE MARÇO DE 1997

MARIO COVAS

JSE DA* S,LVA OTI,&S

SECRETARO DA SAUDE

RBS MAR„THO

SECRETARO CHEFE DA CASA CIV,L
-

ANTJNL ACURTA

SECRETAR•ODO GOVERNO E GESTAO ESTRATEGICA

R GZAR N* A, I*, * 0 4J DE 237 .L ULO DE,I 1 *GO ,U. ,N *U U O

1 R LRLJRI ESTUDUAL DE' INE RIT , ANU *I * NR *T*M N EMNDNICOT *L •TNI•C E* *(*E *LT

* 1,NE '* , * ,D ,**L DT *J * N**,'T IM N* 1 E* OKTRK , (E S,, ,,1* O* F *,1,J,,

E 1.AD ,** D* IN, NT* -,N ** R* LRM ,, XIA - FIDES E O FUNDO

ESADUAL DR I,, , ,1* A, ,4 SEN LR ,*R NT ,R* ,IR,,, , - FIL

LE(MARIO COVAS GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO NO USO DE SUAS

ATRIBUCOES LEGA,S EM CUMPR•MENTO AO DSPOSTO NA LE, NC9 363 DE 23 DE

•ULHODE 1996

DECRETA

DISPOSICOES PRELIMNARES

ARTGO I* - A POL,TICA DE TOMENTO AO DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E

SOC,AL DO ESTADO DE SAO PAULO PARA ATENDER AOS OBEJTIVOS E DRESSES

VSTOS NA LEL N * 9 363 DE 23 DE •ULHO DE 1996 SERA FORMULADA

COORDENADA E IMPLEMENTADA NOS TERMOS DESTE DECRETO POR NTERMDLO DOS

,NSTRUMENTOS CALADOS PELO ALGO 20DA REFEIRDA LEL A SABER

1 O PROGRAMA ESTADUAL DE INCENTIVO AO DESENVOL\„MENTA ECONOMICO E

SOC:AL

II O CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E CLAL
-

III O FUNDO ESTADUAL DE TNCENTVO AO DESENVOLVMENTO SOCIAL FIDE5
- -

IV O FUNDO ESTADUAL DE INCENTIVO AO DESENVOLV,MENTO ECONOMICO
-

FIDC

SEÇAOII

DOS OBEJTIVOS E DIRETIRZES DO PROGRAMA ESTADUAL *LE INCENTIVO AO

DESENVOLV,MENTO ECONMICO E SOC,AL

ALGO 2.0 - OS OBJETIVOS EAS DIRETIRZES GERALLIS DA POLLLA DE FOMENTO

AO DESENVOLVMENTO ECONOMICO E CLAL CONSÍSTEM EM

1 AMPLIAR SIGNIFICATIVAMENTE A OFERTA DE EMPREGOS INDUSTRIALS E

AGROINDUSTRIAS NO ESTADO CONTRLOE PARA A ADOÇAO EO APERFEICOAMENTO

DE PROCEDIMENTOS QUE TRAGAM REA,S BENETS PARA OS TRABALHADORES QUANTO

A CONDC DE TRABALHO QUALFICACAO PROFSSIONAL ESTABILIDADE DE EMPREGO E

QUALLIDADE DE VLDSA

II PROMOVER MELHOR DISTRIBUILCAO REGIONAL DAS ATVIDADES ,NDUSTR,A,S E
-

AGROINDUSTRIAS NO ESTADO

III DAR APO,O FNANCEIRA A NOVOS EMPREEND,MENTOS OUI A AMPLIACAO DOS
-

EXISTENTES E DOS QUA,S RESULTEM OFERTA DE NOVOS EMPREGOS E GERAÇAO DE

RECETA ADCIONAL COM ESPEC,AL ENFASE AO APO,O A PROJETOS DE PEQUENAS E

MED,AS EMPRESAS

-
. IV ESTIMULAR A ADOÇAO EO APRIMORAMENTO DE TECINCAS GERENCIAS DE

TECGLAS ,NDUSTRIALS ATUALLIZADAS E DE CONTROLE DA QUALLIDADE DOS PRODUTOSVCONTRBULR PARA A CORREÇAO DAS SITUACOES DE DANOS E AGRESSOES AO

MEO ATENTE APLICANDO CERLOS RIGOROSOS NO EXAME DE PROJETOS

APRESENTADOS - -******* ' '

VI ALOCAR RECURSOS ORCAMENTARIOS AO FIDES E AO FIDC CONFORME
-

PREVLSTO NO ART,GO 10 DESTE DECRETO

SEÇAO II1

DA COMPOSSICAO E DAS ATRIBUCOES DO CONSELHO ESTADUAL DE

DESENVOLIMENTO ECONOMICO E SOC,AL

ARTIGO 3.* - 0 CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E

SOC,AL SERA ,NTEGRADO PELOS SEGU,NTES MEMBROS

1 O GOVERNADOR DO ESTADO QUE SERA SEU PRESLDENTE

II - O SECRETARO DA COLENCA TECNOLOGA E DESENVOLV,MENTO ECONOMICO

QUE SERA SEU VCE PRES,DENTE

III O SECRETAR,O DA FAZENDA
-

IV - O SECRETARIO DO MELO AMB•ENTE

V O SECRETAR,O DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO
-

VI O SECRETAR,O DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO
-

VII O SECRETARO DO EMPREGO E RELAÇOES DO TRABALHO
-

VIIL O PRESLDENTE DA FEDERAÇAO DAS INDUSTRAS DO ESTADO DE SAO PAULO
-

FIESP
-

IX - O PRES,DENTE DA FEDERAÇAO DA AGIRCULTURA DO ESTADO DE SAO PAULO

FAESP .

X O PRES,DENTE DO SERRAE SERVLÇO DE APOIO AS LCRO E PEQUENAS
- -

EMPRESAS DE SAO PAULO

XI UM REPRESENTANTE DA CLASSE TRABALHADORA DESDE QUE PRESLDENTE DE

UMA ENTDADE SNDC

I* 0 PRESLDENTE DO CONSELHO SERA SUBSTTUIDAS EM SEUS
-

IMPELMENTOS PELO VALCE PRESLDENTE E OS DEMA,S SECRETARIOS DE ESTADO PELOS

RESPECTIVOS SECRETARIOS ADJUNTOS

2 0 - OS REPRESENTANTES DO SETOR INDUSTRIAL DAS PEQUENAS E MED,AS

EMPRESAS E DA CLASSE TRABALHADORA SERÃO SUBSTITUDOS PELOS RESPECT,VOS

SUPLENTES NOMEADOS PELO GOVERNADOR DO ESTADO A MESMA EPOCA QUE OS

TITULARES

3* A CONV,TE DO PRES,DENTE DO CONSELHO PODERAO PARTICPAR DAS
-

REUNIOES DO CONSELHO SEM DELTO A VOTO OUTROS SECRETARIALOS DE ESTADO

BEM COMO OUTROS REPRESENTANTES DE CLASSE OU AUTORIDADES CULA

CONTRIBUILCAO PARA DETERMINADOS DEBATES SEJA CONSIDERADA RELEVANTE

4 * - AS FUNÇOES DE MEMBRO DO CONSELHO NAO SERAO REMUNERADAS

POREM CONSIDERADAS COMO DE SER-CLO PUBL,CO RELEVANTE

ART,GO 4.0 - O CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E

CLAL EO ORGAO DE FORMULAÇÃO EDE COORDENAÇAO DA POLTICA DE FOMENTO AO

DESENVOLVMENTO ECONOMICO E CLAL DO ESTADO DE SAO PAULO COMPETINDO LHE

1 FORMULAR E COORDENAR O PROGRAMA ESTADUAL DE INCENTIVO AO

DESENVOLVMENTO ECONOMICO E SOC,AL

II ESTABELECER CALCOES COMPLEMENTARES DA POLITCA FORMULADA E
-

ILL - APROVAR O PLANO DE APLACACAO DOS RECURSOS CONFORME DIRETIRZES DA

POLTICA INDUSTRAL DO ESTADO ESTABELECENDO SUAS RESPECITVAS PRIORIDADES

IV - APROVAR A CONCESSAO DOS FINANCIAMENTOS PREVLSTOS NA LEL N

9 363 DE 23 DE JULHO DE 1996 DEFNNDO SEUS MONTANTES CEROS DE

ALOCAÇAO CORRESPONDENTES TERMOS CALCOES E DEMAIS PARAMETROS

APLACAVEL

V - PROCEDER AO EXAME PEROCO DOS RESULTADOS OBTIDOS COM A

EXECUÇÃO DO PROGRAMA ASSEGURANDO O REAL APAGMENTO DOS BENEF,CIOS QUE

CONSTITUEM SEUS OBJETIVOS RECOMENDANDO AS ALTERAÇOES E AS MALDAS

COMPLEMENTARES QUE SE FAZEREM NECESSARAS

VI - LOCALZAR A EXECUÇAO DOS PROENTOS APROVADOS POR BERMEDO DAS

SECRETARIAS DA FAZENDA DO EMPREGO E RELAÇOES DO TRABALHO E DO MELO

AMOLENTE BEM COMO ATRAVES DO AGENTE FLNANCELRO

VII - ENCAMINHAR A ASSEMBLE•A NEGATVA RELATORDOS TRMESTRALS DE SUAS

ATVIDADES

VIII - ELABORAR E APROVAR SEU SEGMENTO INTERNO

ALGO 5.0 - AO PRESLDENTE DO CONSELHO COMPETE

1 ORIENTAR E DRGER A CONDUÇAO DOS TRABALHOS

II - CONSOCAR AS REUN,0ES ORDNAR E EXTRAORDINARIAS APROVANDO AS

RESPECTIVAS ORDENS DO DLA

111 REPRESENTAR O CONSELHO

IV - REQUESTAR RECURSOS E APO,O DE SECRETAR,AS DE ESTADO E DEMAS

ORGÃOS DA ADMINSTRACAO ESTADUAL

V - DECLR SOBRE ASSUNTOS DA AREA DE ATUAÇÃO DO CONSET QUE

INDEPENDAM DE DELIBERACAO DO COLEGIADO

VI - DESGNAR O SECRETARO EXECUTLVO DO CONSELHO

VII - EXERCER O DCRETO DE VOTO INCLUSVE O DE QUALIADE NAS

DELLIBERACOES DO CONSELHO

VIII - EXERCER OUTRAS ATRIBUCOES QUE LHE FOREM CONFERIDAS PELO

ARROLMENTO INTERNO

PARAGRAFO FULCO - 0 PRES,DENTE DO CONSELHO PODERA DELEGAR AO VCE

PRES,DENTE VULCOES DENTRE AQUELAS DE SUA COMPETENCA

CONTA COM UMA

NEGRADAALGO 6*SERVLDA- 0 CONSELHODA ADMNISTRACAO D,RETA INDERETASECRETAR,ADO ESTADOEXECUTIVAPOR OU PARA

ESSE L,M ESTADOS NA FORMA DA LEGISLACAO PERTNENTE

PARAGRAFO FULCO - A SECRETARA EXECUTLVA SERA DRGA POR UM SECRETARO

EXECUTLVO TAMBEM SERVLDA DA ADMINSTRACAO DRETA INDERETA DO ESTADOOU

QUE SE REPORTARA AO VICE PRES,DENTE DO CONSELHO

ALGO 7.0 A SECRETARTIA EXECUTLVA ATRIBUICOES
TEM AS SEGU,NTES

-

L POR MEO DA AREA TECNCIAS

A) PROPOR AS ORDENS DO DLA DAS REUNIOES DO CONSELHO

B) PROPOR AO CONSELHO CERLOS PARA A PONDERAÇAO DOS REQULSLTOS PARA A

DOS E DOS DOS
APROVAÇAO PROJETOS CONSEQUENTE DETERM,NAÇAO MONTANTES

FINANCIAMENTOS BEM COMO DOS PRAZOS E CONDIÇOES CORRESPONDENTES

C) ESTABELECER CONTATOS COM OUTROS ORGÃOS E ENTIDADES

D) RECEBER E ANALISAR AS PROPOSTAS DE FINANCIAMENTOS COM OS RECURSOS

DOS FUNDOS ,NSTRU,NDO ADEQUADAMENTE OS PEDDO FORMULADOS PELAS

EMPRESAS E PROPONDO AS DELLIBERACOES DO CONSELHO EM CADA CASO

E) ASSEGURAR A EXECUÇÃO DAS DELLIBERACOES DO CONSELHO

F) DECLR PROCEDIMENTOS NSTRUCÕES E MANUA•S ACERCA DA APRESENTAÇ•O

E ANALE DAS PROPOSTAS DE ANCELAMENTO

G) MPOR MINUTAS DE CONVENIOS OU CONTRATOS A SEREM CELEBRADOS COM

A INSTUCAO FINANCERA QUE ATUARA COMO AGENTE CANCERO DOS FUNDOS

PARA CONCESSÃO E COBRANÇA DOS FINANCIAMENTOS APROVADOS PELO CONSELHO

H) PLANEAR E EXECUTAR EFLUENTE DEVULGACAO DAS DRESSES E DOS

OBJETIVOS DO PROGRAMA (IE INCENTIVO DESENVOLVIMENTO ECONOMICOAO E

SOC,AL DO ESTADO A ENTIDADES DE CLASSE PREFEITURAS MUNCIIPAL
•UNTO

ENTIDADES REPRESENTATIVAS NAS COMUNIDADES INSTUCOES FLNANCELRAS BOLSAS

DE VALORES ORGANISMOS FNANCEIRA ESTATAIS OU MULTLGOVERNAMENTAS

UNIVERSIDADES E 0RGÃOS DE ,MPRENSA

T) DEVULGAR NFORMACÕES ACERCA DAS OPERAÇOES DOS FUNDOS OBSERVADO A

ORIENTACAO DO CONSELHO

J) MANTER PERMANENTEMENTE ATUALIZADO CONTROLE DIDUAL DOS

PROJETOS APROVADOS PELO CONSELHO

1) ELABORAR DEMONSTRATIVOS PERODOS DA ALTUACAO INDIVIDUAL DOS

APROVADOS PELO CONSELHOPROENTOS

M) ENALTAR MENSALMENTE DEMONSTRATIVO GERAL DA CARTE,RA DE APLICACOES

DOS FUNDOS

II - POR MEO DA AREA DE DOCUMENTAÇAO E ARQU,VO

A) MANTER ARQULVOS TECN,COS E DE DOCUMENTAÇAO REFERENTES AOS

PROCESSOS DE COMPETENCIA DO CONSELHO

B) ORGANIZAR MANTER E DEVULGAR MATER,AL TECNOALCO

C) RECEBER REGISTRAR DSTRIBUIDOR EXPEDTR CORRESPONDENCIAARQUIVAR E E

MATER•AL TECNCIO DO CONSELHO

D) EXPEDIDENTES DO CONSELHOPREPARAR OS

ARBGIO 8.* - AO SECRETANDO EXECUTVIO COMPETE

I DLRLGR OS TRABALHOS DA SECRETARIA EXECUTVIO MANTENDO REGULARMENTE

,NFORMADO O VCE PRES,DENTE DO CONSELHO NA FORMA E NA EXTENSAO POR ELE

DETERML

11 DESIDR QUESTÕES DENTAIS DU•RANTE O EXAME DOS PROJETOS
-

FAZENDO O SEGUNDO AS DIRETIRZES DO CONSELHO E AD REFERENDUM DESTE

III - MANTER ASSIDUO CONTATO COM O AGENTE FLNANCELRO MANTENDO SE

INFORMADO DO ANDAMENTO DO PROGRAMA NOS MULIPLOS E REGLES PRLORLTARLAS

E BEM ASS,M DOS PRNCIPAL PROENTOS EM ANDAMENTO

IV - PARTPAR DAS REUNIOES DO CONSELHO SEM DCRETO A VOTO LAVRANDO

RESPECITVAS ATAS
AS

SEÇAO IV

DOS FUNDOS E DA OR,GEM DOS RECURSOS

ALGO 9.* - OS FUNDOS REALDOS III EIVDO ALGO I * DESTE
NOS INCLUSOS

DECRETO VINCULADOS A SECRETARA DA FAZENDA PELO PARAGRAFO FULCO DO ALGO

2*DA LEL N*9 363 DE 23 DE !ULHO DE 1996 CONSTITUEM SE NOS

•NSTRUMENTOS ORCAMENTARIOS E FRANEROS PARA A CONCESSAO DE

A COMPRA ALVOLANCAMENTOS NVESTIMENTOS ORIUNDOS DA DE MOBILIZADO

EFETUADOS POR EMPRESAS INDUSTRIALS E AGROINDUSTRIAS PRIVADAS EM OPERAÇÕES

NOVAS OU NA AMPLIACAO DAS JA EXISTENTES RSULTANDO SE TAL CONCESSÃO A

OBSERVANCIA DAS DLSPOSTCOES DA REFEIRDA LE, DAS NORMAS ORA EDITADAS E DAS

DELLIBERACOES DO CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLV,MENTO ECONOMICO SOC,AL
E

ART,GO 10 - CONSTTUIDO DOS FUNDOSRECETA

1 AS DOTAÇOES ORCAMENTARIAS E CREDTO SUPLEMENTARES A ELES

DESTINADOS

1I - OS FINANCIAMENTOS OBTIDOS NO EXTERIOR JUNTO A AGENCIA DE

DESENVOLVMENTO

III A AMORTIZACAO DOS FINANCIAMENTOS CONCEDOS
-

IV - PARCELA DO PRODUTO DE VENDA PELA ESTADO DE SL,AS PARTCIPACOES

CLONARAS EM EMPREENDMENTOS ,NDUSTR,A1S FRANEROS E DE SERV,ÇOS NO

AMALTO DO PROGRAMA ESTADUAL DE DESESTATIZACAO PED CONFORME DEFNDER
-

POR SEU CONSET DIIRETOR

I* - 0 BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO SIA - BANESPA AGENTESERA O

CANCERO DOS FUNDOS E NESSA QUALLIDADE REPASSARA E ACOMPANHARA A

DOS OBSERVANDO CALCOES PACTUADASAMORTIZACAO RECURSOS AS EM CONVEN,O

TANTO CELEBRADO DEFNLNDO CORRESPONDENTESOU CONTRATO QUE PARA SERA OS

TERMOS DE REFERENCIA PREVALENTE APROVADOS PELO CONSELHO

2* - 0 GOVERNADOR DO ESTADO PODERA NO PUBLCO E MED,ANTEINTERESSE

ATO MOTIVADO ATRIBUR A OUTRA NSTRUCAO FNANCEIRA AS FUNÇOES PREIVSTAS NO

PARAGRAFO ANTEROR

SEÇAO V

DAS EMPRESAS BENEFICAS

ALGO I ITODOS OS RECURSOS DOS FUNDOS DESTLNAM SE EXCLUSVAMENTE

A CONCESSAO DE FINANCIAMENTOS A NVESTIMENTOS DE EMPRESAS INDUSTRAS E

AGROINDUSTRIAS PRIVADAS QJE SEJAM CONSIDERADOS DE INTERESSE PARA O

DESENVOLVMENTO DO ESTADO A CASTERLO DO CONSELHO ESTADUAL DE

DESENVOLVMENTO ECONOMICO E CLAL

ALGO 12 OS RECURSOS DO FUNDO ESTADUAL DE INCENTIVO AO

-

DESENVOLV,MENTO SOC,AL - FIDES SOMENTE SERAO UT,ILZADOS COM A FINALDADE

DE CONCESSAO DE FINANCIAMENTOS A EMPRESAS INDUSTRIALS E AGROINDUSTRIAS

PRIVADAS UNICAMENTE PARA INVESTIMENTOS ORIUNDOS DA COMPRA DE BENS DE

ALVO IMOBILIZADO REFERENTES PROJETOS CONTRIBUAM SIGNIFICATIVAMENTEA QUE A

CRÍAÇAO DE EMPREGOS E PARA A MELHOR,A DAS CALCOES DE VDA E DE TRABALHO

DEVENDO ATENDER OS REQUSIITOS DETERMINADOS PELO CONSELHO ESTADUAL DE

DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E SOC,AL E RELACIONADOS COM NAO MENOS DE

75% (SETENTA E CLNCO POR CENTO) DOS SEGULIN ASPECTOS

1 EMPREGO DE TRABALHADORES INDUSTRAS E AGROLNDUSTRLALS EM

MUNCIPIOS OU EM REG,OES CUJO N,VEL DE EMPREGO TENHA SDO REDUZIDO DE

FORMA SLGNLFICATLVA EM RELAÇAO AOS NLVES MED,OS OBSERVADOS EM PER,ODOS A

SEREM DETERMINADOS PELO CONSELHO

II - EMPREGO DE TRABALHADORES NDUSTRIA E AGROLNDUSTRLALS EM

MUNCIPIOS COM BA,XO N•VEL DE NDUSTRALZACAO CONFORME PARAMETROS

ADELDOS PELO CONSELHO OUVIDAS AS SECRETAR,AS DA FAZENDA E DO EMPREGO E

III - QLALIFCACAO PROFSSIONAL DOS TRABALHADORES INDUSTRIA!S MED,ANTE

PROGRAMAS ,NTERNOS DE TRE,NAMENTO PLURINOMINAL

IV - QUALFICACAO PROFISISONAL DOS TRABALHADORES INDUSTRIAS E

AGROINDUSTRIAS MED,ANTE PROGRAMAS INTERNOS OU PARTCIPACAO EM PROGRAMAS

LOCALIS DE INSTRUÇAO COMPLEMENTAR TECNL OU GERAL

V MANUTEN,ÇAO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU PARTCIPACAO EM PROGRAMAS

LOCALIS VISANDO ESTIMULAR TRABALHADORES ,NDUSTR,A,S E AGROINDUSTRIAS A MANTER

SEUS FILHOS E DEPENDENTES EM REGIME ESCOLAR ATE O TERMINO DO 2.* GRAU

VI - MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU PARTCIPACAO EM PROGRAMAS

LOCALIS VALSANDO CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDOS ENORES PARA ESTUDANTES

DE BAIXA RENDA QUE TENHAM COMPLETADO A 2.* GRAU

VII - MANUTENCAO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU PARTCIPACAO EM PROGRAMAS

LOCALIS VISANDO A REDUÇAO DA MORTALIDADE NFANTL MED,ANTE ORIENTACAO AS

FAMULAS DOS TRABALHADORES SOBRE CULADOS DURANTE A GESTAÇAO E PRLMELRA

ANCLA

VIII MANUTENÇAO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU PARTCIPACAO EM
-

PROGRAMAS LOCALIS OU REGLON E RECOLOCAÇAO DE TRABALHADORES

IX MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU CONTRATAÇÃO DE SERVLCOS DE
-

SEGURO SAUDE PARA SEUS TRABALHADORES

X EMPREGO DE TRABALHADORES SEM EXPERENCIA ANTER,OR OU COM
-

EXPERIENCIA INFEIROR A DOS ANOS

XI - MANUTENÇAO DE PROGRAMAS ,NTERNOS EFETLVOS DE PREVENÇÃO DE

ACIDENTES

XII - MANUTENÇAO DE PROGRAMAS ,NTERNOS EFETLVOS DE REDUÇÃO DA

ROTAÇAO DE EMPREGO

XIII MANUTENÇAO DE INTERRO EFETIVOS DE ESTIMULO A
PROGRAMAS

-

MELHORA DE QUALLIDADE E DO PROCESSO ,NDUSTRIAL MERLANTE SUGESTOES DOS

PROP„OS TRABAALHADORES

XIV EMPREGO DE TRABALHADORES APRESENTAROS OU AQUIISCAO DE ,NSUMOS
-

OU SERVLÇOS POR ELES ELABORADOS

XV - EMPREGO DE TRABALHADORES EGRESSOS DE PRESDIOS

XVI - AQUIISCAO DE MATER,AS PRMS MATER,A,S AUXILARES MAQU,NAS E

EQUIPAMETOS DE EMPRESAS QUE ESTEIAM ,NSTALADAS NO ESTADO DE SAO PAUTO

XVII EMPREGO DE RESDUOS INDUSTR,A,S COMO MATERAS PALMAS MATERIALS
-

AUXILARES RECLICLAGEM AQUIISCAO DE MATER,AS PALMAS OU MATERIALS AUXLIARES

ASS•M OBTIDOS OU EMPREGO DE RES,DUOS COMO COMBUSTIVEL MED•ANTE

PROCESSOS NAO POLUENTES

XVII - MAMUTENCAO DE PRATAS ADEQUADAS PARA DISPOSCAO DE RES,DUOS

INDUSTRIALS REVOLTANDO DANOS AO MELO AMB,ENTE

XIX - NAO UTLIZACAO DE MATER,AS TOXICAS OU DE QUALQUER MODO

POLUENTES OU ENTAO ADOÇAO DE PRATICAS ADEQUADAS PARA SEU EMPREGO E PARA

DISPOSCAO DOS RESDUOS

XX - CONTRATAÇÃO DE MÃO-DE OBRA DE COOPERATIVAS

XXI - EMPREGO DE PROCESSAS INDUSTRIALS NAO POLUENTES

XII - GERAÇAO DE EMPREGOS INDIRETOS CONFORME PARAMETROS ADELDOS

PELO CONSELO OUVIDA A SECRETAIA DE EMPREGO E RELAÇÕES DO TRABALHO

ALGO 13 - OS RECURSOS DO FUNDO ESTADUAL DE INCENTIVO AO

DESENVOVIMENTO - FIDC SOMENTE SERÃO UTLIZADOS COM A FINALDADE DE

CONCESSÃO DE LANCAMENTOS A EMPRESAS ,NDUSTR,A,S E AGROINDUSTRAL

PRIVADAS UNICAMENTE PARA NVESTIMENTOS ORIUNDOS DA COMPRA DE BENS DE

AT,VO IMOBILIZADO REFERENTES A PROJETOS QUE CONTRIBUAM SLGNLFICATLVAMENTE A

CR,AÇ•O DE CELTAS PARA O DESENVOLV,MENTO ECONOMICO E TECNOLOGICO LOCAL

OU REG,ONAL DEVENDO ATENDER OS REQULSLTOS DETERMINADOS PELO CONSELHO

ESTADUAL DE DESENVOLVMENTO ECONOMICO CLAL RELACIONADOS NAOE E COM

DE 75% (SETENTA CENTO) DOS SEGU,NTES ASPECTOSMENOS E CLNCO POR

1 - CRESCIMENTO DA PRODUÇAO E DAS RECETA RESULTANTES DOS

, INVESTIMENTOS PROPOSTOS EM RELAÇAO A MED,A DO PER,ODO ESTABELECIDO PELO

CONSELHO

II - DESTNACAO PREVLSTA DO INCREMENTO DE PRODUÇAO PARA O PROPRIIO

ESTADO PARA OUTROS ESTADOS PARA ALSES DO MERCOSUL E PARA OUTROS PAISES

EM VOLUME E EM CELTAS GERADOS

III - ORLEM DAS MATER,AS PALMAS E MATER•A,S AUXIL,ARES BEM COMO DAS

MAQINAS E EQU,PAMENTOS A SEREM ADQUIRIDOS COM ENFASE NO CASO DE

AGROINDUSTRIAS DE PRODUÇAO AGRRICOLA LOCAL DDPROJETOS PARA O CONSUMO OU

DO
REG,ÃO PROJETO

IV DESENVOLV,MENTO TECNOLOGICO DA EMPRESA AFERRADO PELA ,NTRODUÇAO
-

DE PRODUTOS OU PROCESSOS REGISTRADOS COMO PROPRIIEDADE INDUSTR,AL NOS

ULT,MOS DEZ ANOS OU QUE ESTEA EM PROCESSO DE REGLERO

V USO DE TECNOLOG,A NACONAL OU ESTRANGEIRA ADQUADA OU ENCALADA
-

VI EMPREGO DE TECINCAS ADEQUADAS DE GESTAO TALS COMO CONTROLE DE
-

-QUALLIDADE DE DOS PRODUTOS OBTIDOS DE DE

PROGRAMAÇAOPROCESSO E DE PLANEJAMENTO DE

PRODUÇAO GERENCIAMENTO DE ESTOQUES OPERAÇOES
E

RAU PROCESSO EMPREGADO

VII DE VERTICALIZACAO DO LNDUSTRLAL PELA
-

EMPRESA ALERTADO PELA RELAÇAO ENTRE O VALOR (1) DAS MATERAS PALMAS E

MATERAS AUXILARES ADQUIRIDOS PARA TRANSFORMAÇAO (II) DAS MATERAS PRMS E

MATER,A,S AFARES ADAUDOS PARA EMPREGO SEM TRANSFORMAÇ•O III O

VALOR DA RECELHA DE VENDAS DOS PRODUTOS

VIII ,MPACTO DO PROEJTO SOBRE A LOCALIDADE AFERRADO PELA RELAÇÃO ENTRE
-

O NUMERO DE EMPREGOS NDUSTRIA EA ARRECADAÇAO DO ICMS RESULTANTES DO

PROJETO EO CLVEL DE EMPREGO EA MEDLA DA ARRECADAÇÃO DO MESMO ,MPOSTO

NA LOCALIDADE NOS ULT,MOS DOLLS EXERCS

IX - EMPREGO DE TRABALHADORES NDUSTRIA E INDUSTRIALS EM

MUNCIPIOS COM BA,XO CLVEL DE INDUSTRALIZACAO CON•ORME PARAMETROS

DENDOS PELA SECRETAR•A EXECUTLVA OUVIDAS SECRETAR,AS DA FAZENDA DOAS E

EMPR•• RELAÇOES DO TRABALHO

E

X - QUAL,FICAÇAO PROFSSIONAL DOS TRABALHADORES ,NDUSTR,A,S MED,ANTE

PROGRAMAS INTERNOS DE TRE•NAMENTO PLURLFUNCLONAL

XI - QUALFICACAO PROFISSSIONAL DOS TRABALHADORES INDUSTRAS MERLANTE

PROGRAMAS ,NTERNOS OU PARTCIPACAO EM PROGRAMAS LOCA,S DE ,NSTRU•ÇAO

COMPLEMENTAR TECNL OU GERAL

PROGRAMAS PROPRIOS OU EM PROGRAMAS
XII - MANUTENÇAO DE PARTICPACAO

LOCA•S OU REGONAL VALSANDO A RECOLOCACAO DE TRABALHADORES

XIII - MANUTENÇÃO DE PROGRAMAS PROPRIOS OU CONTRATAÇAO DE SERV,ÇOS

DE SEGURO SAUDE PARA SEUS TRABALHADORES

XIV MANUTENÇAO DE PROGRAMAS ,NTERNOS EFEITVOS DE PREVENÇAO DE
-

ACIDENTES

XV MANUTENÇAO DE PROGRAMAS ,NTERNOS EFEITVOS DE REDUÇAO DE
-

ROTAÇAO DO EMPREGO

XVI AQUIISCAO DE MATER•AS P„MAS MATE•A,S AUXILARES MAQU•NAS E
-

DE ESTEJAM ,NSTALADAS ESTADO DE SAO PAULO
EQUPAMENTOS EMPRESAS QUE INDUSTRIALS NO

XVII DE RESDUOS MATERAS MATER,A,S
EMPREGO COMO PRMS

- DE MATERAS PALMAS OU MATERAS AUXILARES

AUXLIARES RECLICLAGEM AQUSICAO

OBTIDOS DE RES,DUOS COMO COMBUST,VEL MED•ANTEASS,M OU EMPREGO

PROCESSOS NAO POLUENTES

XVIII MANUTENÇÃO DE PRATICAS ADEQUADAS PARA DSPOSICAO DE RES•DUOS
- AO MELO

INDUSTRAS REVOLTANDO DANOS AMOLENTE

XIX UTLIZACAO DE DE QUALQUER MODO
- NAO MATERAS TOXICAS OU

POLUENTES ADOÇAO DE ADEQUADAS
OU ENTAO PRATICAS PARA SEU EMPREGO E PARA

DSPOSICAO DOS RES,DUOS

XX DE •NDUSTR,A,S POLUENTES
- DE INDIRETOS CONFORME PARAMETROS DEFLAGRADOS

EMPREGO PROCESSOS NAO

XXI
-

PELA SECRETAR,AGERAÇAOEXECUTVIOEMPREGOSOUVIDA SECRETAIA DO EMPREGO RELAÇOES DO
A E

TRABALHO

XII DE AGROINDUSTRIAS UTLIZACAO DE MUDASNO CASO A
-

PROJETOS DE

OBTIDAS MED,ANTE MACRO PROPAGAÇAO BEM COMO O EMPREGO TECNOALCAS

AGRICOLAS QUE FAVOR•EÇAM A CONSERVAÇAO DO SOLO E ASSEGUREM A DESPENSA OU

STGNFCATVA REDTKAO DO EMPREGO DE HERBICIDAS E NSETCDAS

ART,GO 14 - NA AVAL,AÇAO DE CADA PROJETO PELO CONSELHO SERAO

OBSERVADOS OS SEGUTNTES PRNCPOS

1 OS PROJETOS CUA EXECUÇÃO DEVA SER FE,TA EM ETAPAS PODERAO SER

APROVADOS INTEGRALMENTE SOB CONDC EXPRESSA DE QUE A FRUTACAO DOSA

BENEFIICOS SERA SEMPRE LTADA A CADA FASE E QUE AS ETAPAS SEGULIN

DEVERÃO SER IGUALMENTE SUBMETIDAS A EXAME AS CONDC APROVADAS

PODERAO SER ALTERADAS ASO AS ETAPAS SEGU,NTES SEJAM EXECUTADAS ALEM M,

DOS FORAM ORIGINALMENTEAQUEM TERMOS EM QUE PROPOSTAS

II - O VALOR DOS FINANCIAMENTOS CONCEDOS COM RECURSOS DOS FUNDOS

NAO PODER• EXCEDER O DOS NVESTIMENTOS REALIZADOS NA COMPRA DE BENS DE

PRODUÇAO ASSL ENTENDIDOS OS BENS DE AT,VO FXO REPRESENTADOS POR

EDIFICACOES DE USO ,NDUSTR,AL MAQU,NAS EQU,PAMENTOS E ISTALACOES

AUXILARES VECULOS NECESSÁRIOS AS OPERAÇOES E EQU•PAMENTOS DE

PROCESSAMENTO DE DADOS

I11 - PARA EFE,TO DE APRO\,AÇÃO DO PROJETO E DETERM•NAÇAO DO VALOR DO

CORRESPONDENTE FINANCIAMENTO NAO SERA INCLUIDO O VALOR DOS BENS

ADQUIRIDOS COM LANCAMENTO OBTIDO LUNO A OUTRAS FONTES ENTRETANTO O

VALOR DO IVLANCAMENTO CONCED,DO PELOS FUNDOS PODERA SER UTILZADO NA

AMORTIZACAO DE FINANCIAMENTOS ORIUNDOS DE OUTRAS FONTES DESDE QUE SEA

OFERECIDA GARCARTA SUPLEMENTAR CO(RESPONDENTE


